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    MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

 

Em conformidade com as disposições da Lei 13.303, de 30 de junho de 2016, especialmente 
os Incisos I, III e VIII do Artigo 8º, a Empresa Municipal de Informática do Recife - EMPREL 
apresenta o Relatório Anual de Políticas Públicas e Governança Corporativa referente ao 
exercício de 2024. Este documento é subscrito pelo Conselho de Administração da empresa. 

Os objetivos primordiais deste relatório abrangem a contextualização da missão da empresa, 
sua subordinação ao poder público da Cidade do Recife, e a estrutura de gestão e composição 
direcionada, principalmente, para a formulação de políticas na área de Tecnologia da 
Informação e Comunicação. Adicionalmente, são apresentadas informações sobre a 
disponibilização da infraestrutura tecnológica, a prestação de serviços e a implementação de 
soluções em parceria com todos os órgãos da Prefeitura do Recife. 

Este relato contempla não apenas as metas e planos estabelecidos pela empresa a partir de 
2022, mas também destaca os resultados efetivamente alcançados até o momento. Além 
disso, são abordadas as ações ainda em curso, proporcionando uma visão abrangente das 
iniciativas em andamento. O documento inclui, igualmente, um demonstrativo das fontes de 
recursos financeiros e dos custos incorridos durante o período, com ênfase nos benefícios 
diretos proporcionados aos munícipes. 

Este relatório visa fornecer uma visão holística das atividades da EMPREL em 2024, 
destacando seus compromissos, realizações e impactos na comunidade local, em 
conformidade com as diretrizes estabelecidas pela legislação vigente. 
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Em conformidade com o art. 8º, inciso I, III e VIII, da Lei 13.303, de 30 de junho de 2016, o 

Conselho de Administração subscreve a presente Carta Anual sobre Políticas Públicas e 

Governança Corporativa referente ao exercício social de 2022. 
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CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
 
 
 
 

A Lei 13.303/16, em seu art. 8º, inciso I, exige a elaboração de “carta anual, subscrita 

pelos membros do Conselho de Administração, com a explicitação dos compromissos de 

consecução de objetivos de políticas públicas pela empresa pública, pela sociedade de 

economia mista e por suas subsidiárias, em atendimento ao interesse coletivo ou ao 

imperativo de segurança nacional que justificou a autorização para suas respectivas 

criações, com definição clara dos recursos a serem empregados para esse fim, bem como 

dos impactos econômico-financeiros da consecução desses objetivos, mensuráveis por 

meio de indicadores objetivos”. Essas informações estão detalhadas a seguir. 

1 – Interesse público subjacente às atividades empresariais: 
 

A Empresa Municipal de Informática – EMPREL - é uma empresa pública, dotada de 

personalidade jurídica de direito privado, com patrimônio próprio, autonomia 

administrativa e financeira, integrante da Administração Indireta Municipal, que atua, 

estrategicamente, no planejamento e implementação da política de Tecnologia da 

Informação e Comunicação - TIC necessária aos órgãos e entidades 



 
 
 
 

da administração direta e indireta da Prefeitura do Recife. A sua criação foi formalizada pela 

Lei Municipal Nº 10.206, em 09/12/1969. 

O relacionamento com seus clientes realiza-se através dos serviços de consultoria 

focados na proposição e/ou viabilização de alternativas de solução de TIC que melhor 

atendam às necessidades dos órgãos da Prefeitura do Recife. São exemplos de serviços 

prestados pela EMPREL: Disponibilização de infraestrutura de TIC, redes seguras e de alta 

velocidade, desenvolvimento e operação de sistemas (atualmente, mais de 180 sistemas); 

Manutenção e hospedagem de sistemas próprios e de terceiros; Acesso à Internet; Correio 

eletrônico; Elaboração de Termos de Referência, Pareceres Técnicos entre outros. A 

disponibilização dos serviços e o monitoramento de toda a rede são feitos no regime de 

24x7, vinte e quatro horas por dia, sete dias da semana. 

A EMPREL vem fortalecendo sua atuação direcionando ações diretamente ao 

cidadão, a partir de projetos como o Portal de Dados Abertos, que permite o acesso a 

diversas informações originadas nos diversos órgãos da Prefeitura do Recife; o Portal da 

Transparência, dentre outros projetos que compõem a iniciativa de e-Gov da Cidade do 

Recife, o Conecta Recife, que fornece acesso público gratuito à internet em pontos 

estratégicos da cidade, e o Conecta Recife App que, via mobile, facilita a solicitação e 

oacompanhamento de serviços remotamente pelo próprio cidadão. 

Os preceitos de sua criação e sua personalidade jurídica também a habilitam a 

fornecer produtos e serviços a qualquer órgão público fora do âmbito da Prefeitura do 

Recife e, inclusive, a quaisquer entes da iniciativa privada, sendo certo que os produtos e 

serviços da Emprel, além da sua experiência e expertise, atendem mais adequadamente às 

demandas de outras prefeituras, como é o caso da prestação do serviço do Portal da 

Transparência da Cidade do Paulista desde o ano de 2015. 

 
2 – Políticas públicas: 

 
Em total harmonia com o Art. 4º do Anexo Único do Decreto Municipal Nº 34.891, de 

03/09/2021, que, considerando a necessidade de adequação do Estatuto 



 

 

da empresa à Lei 13.303, “Aprova o novo Estatuto da Empresa Municipal de Informática – 

Emprel”, e seus objetivos estatutários são: 

I - garantir a integridade da base de dados do governo municipal, patrimônio intangível do 

município do Recife, que forem colocados à sua disposição e gestão; 

II - propor diretrizes e normas para um padrão de soluções em Tecnologia da Informação que 

assegure integridade, articulação, integração e portabilidade entre os sistemas; 

III - prover a administração do município do Recife de soluções em Tecnologia de Informação - 

TI, de acordo com as necessidades de cada órgão ou entidade, observadas as diretrizes e normas 

a serem definidas mediante termo ou ajuste; 

IV - garantir o padrão tecnológico preferencial a ser utilizado nas soluções em TI desenvolvidas 

ou adquiridas pelo Município do Recife; 

V - planejar e definir padrões de gestão da infraestrutura de TI da administração do município 

do Recife, de modo a garantir o atendimento da necessidade de recursos tecnológicos 

decorrentes da expansão das aplicações; 

VI - acompanhar as iniciativas de uso da Tecnologia da Informação, assessorando os diversos 

órgãos e entidades da Administração do Município do Recife, fazendo avaliação e emitindo 

pareceres com base nas normas, diretrizes e padrões, de modo a preservar a segurança, a 

integridade e a portabilidade das informações produzidas por cada sistema; 

VII - manter o acervo de regras de negócios, sistemas e aplicativos do município; 

VIII - prover de Data Center para operações em Missão Crítica; 



 
 
 

IX - promover a busca permanente da melhoria da qualidade do atendimento aos diversos 

órgãos e entidades da administração do município do Recife, otimizando métodos e processos 

internos de construção e manutenção das soluções em TI; 

X - buscar maior independência tecnológica; 
 

XI - assegurar um processo permanente de pesquisa de novas soluções em TI para apresentar 

aos diversos órgãos e entidades da administração do município do Recife; 

XII - propor e prover soluções em TI que deem suporte às políticas de governo de Inclusão 

Digital; 

XIII - zelar para que as soluções em TI da administração do município do Recife sejam 

desenvolvidas buscando sempre a melhor interação do cidadão com o Governo; 

XIV - desenvolver alternativas de autossustentabilidade, inclusive através da prestação de 

serviços de assessoramento técnico e comercialização de soluções de Tecnologia da Informação 

e Comunicação - TIC junto aos setores público e privado; 

XV - prover, direta ou indiretamente, soluções de TIC aos órgãos e entidades do Município do 

Recife e aos demais segmentos dos setores público e privado, inclusive aquelas que dizem 

respeito a projetos de informatização, redes de comunicação, sistemas computacionais, acesso 

à Internet e soluções de geotecnologias, mediante lavratura de termo ou ajuste; 

XVI - garantir, direta ou indiretamente, a gestão e a manutenção dos ativos de TIC do Município, 

mediante lavratura termo ou ajuste; 



 
 
 
 
 

VII- aprovar através de pareceres técnicos formais, a contratação de todos os produtos e 

serviços de TIC oferecidos e negociados para e pelos órgãos e entidades da administração direta 

e indireta do município do Recife; 

XVIII - executar quaisquer serviços pertinentes às suas finalidades; 
 

XIX- estimular a integração entre suas atividades produtivas, a pesquisa e o ensino, 

promovendo a realização de treinamentos, estágios e residência em Software. 

 
3 – Metas relativas ao desenvolvimento de atividades que atendam aos 

objetivos de políticas públicas: 

 
Com o objetivo de planejar e organizar projetos e ações necessárias à condução da 

Prefeitura do Recife a um cenário de Transformação de Digital possível até ao final da atual 

gestão e que sirva de base para as próximas gestões, foi construído O Plano de Ação Emprel 

2022 – 2024. 

 
Elaborado de forma colaborativa pela equipe de gestores e colaboradores, o Plano 

de Ação da EMPREL tem como principal objetivo proporcionar uma eficaz coordenação na 

alocação de recursos e na execução de projetos, visando alcançar os objetivos 

estabelecidos. Destaca-se sua ênfase no atendimento excepcional às demandas dos clientes. 

Ao contrário de um Planejamento Estratégico, este plano não envolveu uma revisão 

dos princípios fundamentais da empresa, como sua missão, visão e valores, nem a 

realização de novas análises ambientais. No entanto, os conhecimentos dos ambientes 

interno e externo, bem como as estratégias preexistentes da empresa, foram mantidos, 

considerando-os ainda relevantes para os objetivos propostos. 

Uma característica distintiva do Plano de Ação é seu alinhamento com os atuais 

paradigmas de transformação digital, que têm sido amplamente discutidos em âmbito 

global, bem como com as melhores práticas em processos produtivos de Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC). Além disso, o alinhamento com as estratégias e objetivos 

do negócio da Prefeitura do Recife é evidente, especialmente quando se considera a relação 

entre as necessidades dos clientes e os objetivos estratégicos definidos.. 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
As referências de alinhamento estratégico para a construção do Plano de Ação Emprel 

2022 – 2024 foram: 
 

● O Plano de Governo da Prefeitura do Recife; 

● O Programa de Inovação, Desburocratização e Eficiência Administrativa da 

Prefeitura do Recife – PROIDEA; 

● O Cenário de Transformação Digital 2024. 

 

Os Objetivos Estratégicos foram trabalhados nas perspectivas com a seguinte lógica: 

Disponibilizar Recursos e formar Pessoas para otimizar os Processos Internos para 

melhor atender aos nossos Clientes e alcançar os Resultados organizacionais desejados. As 

tabelas abaixo relacionam as ações e projetos com os objetivos estratégicos por perspectivas. 



 
 
 
 

 
Perspectiva: RESULTADOS 

 

Objetivo Estratégico Ações / Projetos 

 
 

1. Disponibilizar 

soluções de TIC 

competitivas e com 

excelência técnica. 

✔ Analisar produtos concorrentes; 

✔ Manter os nossos produtos e serviços competitivos em relação ao 

mercado e atualizados em relação às tecnologias; 

✔ Empacotar serviços e disponibilizar para comercialização; 

✔ Desenvolver projetos inovadores, que permitam 

maior visibilidade da EMPREL à população e ao ecossistema de 

TIC. 

 
2. Obter índices 

elevados de satisfação 

do cliente. 

✔ Realizar pesquisa de expectativas, desejos e necessidades dos 

clientes; 

✔ Implantar processo de Pesquisa de satisfação e seu feedback; 

✔ Melhorar a percepção de valor dos serviços da EMPREL pelo 
cliente. 

 
 

 
3. Alcançar a autonomia 

financeira que viabilize a 

missão empresarial. 

 

✔ Monitorar os recursos das fontes do tesouro, linhas de crédito e 

faturamentos a terceiros; 

✔ Elaborar demonstrativos contábeis e estudos de viabilidade geral 

e por serviço; 

✔ Definir o modelo e a política de comercialização de produtos e 
serviços da EMPREL, considerando a participação de 
parceiros. 

 
 

4. Ser reconhecida 

como empresa 

especializada em TIC 

para Cidades. 

✔ Criar e executar um plano de divulgação dos serviços, ações e 

competências da Emprel no que tange principalmente à TIC para 

cidades; 

✔ Manter e ampliar a obtenção de certificações de qualidade, que 

atestem a EMPREL como empresa de referência na sua área de 

atuação; 

✔   Efetuar periodicamente pesquisa de imagem da EMPREL. 



 
 
 
 
 

 

Perspectiva: CLIENTES 
 

Objetivo Estratégico Ações / Projetos 

 
 

1. Atuar próximo ao Cliente 

PCR e ampliar ofertas a 

Clientes externos. 

✔ Desenvolver soluções customizáveis que permitam fáci 

adaptação para fornecer a outras prefeituras; 

✔ Fornecer produtos e serviços para outras prefeituras; 

✔ Reavaliar o modelo de relacionamento com os clientes 

favorecendo a aproximação especializada em negócio e TIC com 

os mesmos. 

 
 
 
 
2. Disponibilizar sistemas de 

informações de forma ágil e 

eficiente. 

✔   Manter e ampliar as certificações de qualidade no processo de 

desenvolvimento e sustentação de software; 

✔   Buscar o máximo de eficiência na gestão de projetos; 

✔ Investir na adoção de metodologias e ferramentas que estimulem 

a produtividade, a motivação e o engajamento dos times; 

✔ Rever a política e atuação da EMPREL junto aos clientes, d 

forma a focar os recursos na solução das necessidades que 

agreguem valor; 

✔ Modernizar os sistemas corporativos. 

 
 
 
 

3. Disponibilizar serviços de 

infraestrutura escalável, ágil 

e de baixo custo. 

✔ Adquirir e implementar ferramentas de segurança para 

garantir a continuidade do negócio; 

✔ Criar modelo de negócio para serviços de infra, que 

contemple parcerias estratégicas com o mercado privado; 

✔ Estabelecer canais de atendimento direto e exclusivo aos 

clientes para serviços de infraestrutura; 

✔ Ampliar o uso de software livre, visando o baixo custo; 

✔ Definir modelo e realizar treinamento para o atendimento ao 
cliente. 



 
 
 
 
 
 
 

 

 
4. Atuar como agente 

integrador e facilitador entre 

os clientes e a rede de 

parceiros de TIC. 

✔ Manter ARPs relevantes permanentemente disponíveis; 

✔ Atuar como agente integrador entre Clientes, através de 

projetos que atendam iniciativas comuns; 

✔ Montar Governança Corporativa na Emprel e 

Governança de TIC da Prefeitura do Recife. 

 

 
5. Focar em serviços de 

gestão   de dados, 

informações e conhecimento. 

✔ Estruturar área de gestão de dados, informações e 

conhecimento; 

✔ Gerir, disponibilizar e monetizar dados, informações e 

conteúdos digitais com máxima eficiência e tecnologia 

agregando valor aos dados disponíveis; 

✔ Considerar a gestão de dados nos processos produtivos. 



 
 
 

 

Perspectiva: PROCESSOS INTERNOS 
 

Objetivo Estratégico Ações / Projetos 

 
 
 
 

 
1. Estabelecer meios para 

mensuração e faturamento dos 

serviços prestados. 

✔ Elaborar e manter o Catálogo de Serviços da 

EMPREL baseado nos princípios do ITIL; 

✔ Adquirir ferramentas de bilhetagem, controle e 

acompanhamento dos serviços; 

✔ Criar área   de comercialização que contemple 

vendas, faturamento, cobrança e marketing; 

✔ Mapear os recursos utilizados por serviço prestado 

aos clientes, através da criação do BDGC; 

✔ Acompanhar as aquisições de serviços de TIC da PCR; 

✔ Criar política de custo e formação de preços da 

EMPREL; 

✔ Cobrar das Secretarias e Autarquias valores 

referentes a sustentação dos serviços prestados de 

TIC. 

 
 
 
 
 

 
2. Rever processos produtivos, 

visando integração, inovação, 

agilidade, qualidade e redução 

de custos. 

✔ Realizar mapeamento e redesenho dos processos 

produtivos; 

✔ Buscar o máximo de eficiência no processo de 

desenvolvimento e sustentação de sistemas, gerando 

produtos de forma ágil e com custo competitivo; 

✔ Criar uma metodologia para estimular a inovação na 

empresa; 

✔    Revisar o PTR-Padrão Tecnológicos de Referências à luz 

das novas tecnologias; 

✔ Estruturar área de Qualidade e Testes; 

✔ Implantar boas práticas dos processos preconizados pelo 

ITIL; 

✔ Pesquisar e adotar padrões, ferramentas e 

soluções que melhorem a produtividade das 



 
 
 
 
 
 
 

 
 equipes; 

✔ Melhorar a comunicação e integração entre as áreas da 

empresa; 

✔ Criar mecanismos para avaliar a capacidade produtiva de 

cada equipe, com o objetivo de equilibrar o tamanho das 

equipes em função da 

carga de trabalho dos times. 

 

 
3. Fortalecer a comunicação 

interna e externa. 

✔ Criar e aprovar política de publicação externa (grande 

público) sobre as atividades da EMPREL; 

✔ Definir, manter e executar a estratégia de 

comunicação externa; 

✔ Diversificar os meios de comunicação interna, 

buscando agilidade e maior alcance; 

✔ Criar rotina de repasse de conteúdos e informações das

 áreas da empresa para Assessoria de 

Comunicação 

 
4. Modernizar a estrutura 

organizacional e instrumentos 

jurídicos, adequando-os à 

missão da empresa. 

✔ Atualizar os instrumentos jurídicos e normativos relativos à 

TIC no âmbito da Administração Municipal e à Governança 

corporativa da Emprel.; 

✔   Revisar a estrutura organizacional visando adequá- la ao 

cenário desejado; 

✔ Estabelecer modelos de instrumentos de contratação 

(contratos, convênios, etc.) com órgãos 

clientes. 

5 - Estratégia de dados da 
Prefeitura Do Recife 

✓ Estabelecer um processo de governança de Dados; 

✓ Estruturar a política de governança de dados; 

✓ Facilitar a coleta, organização, análise  

compartilhamento eficiente de informações. 

 



 
 
 
 
 

 
Perspectiva: RECURSOS E PESSOAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

l 

Objetivo Estratégico Ações / Projetos 

 
 

1. Manter infraestrutura de Data 

Center e Comunicação 

adequadas. 

✔ Garantir suporte 24X7 especializado para softwares 

servidores e serviços de missão crítica; 

✔ Garantir instalações físicas adequadas para os Data 

Centers primário e secundário/ 

✔ Manter equipamentos e softwares do Data Center e da 

Rede Corporativa adequados; 

✔ Implantar redundância de rotas e equipamentos para 

a rede de comunicação dos principais sites da PCR; 

✔ Implantar computação em Nuvem Híbrida; 

 
 
 
 

2. Manter parque de hardware e 

software adequados nos postos 

de trabalho. 

✔ Definir e manter a política de aquisição, uso e descarte de 

hardware e software de acordo com os perfis de 

usuários e padrões de equipamentos e softwares; 

✔ Manter inventário permanente de hardware e software; 

✔ Emitir anualmente a proposta de atualização do 

parque de hardware e software. 

 
 
 
 
3. Manter quadro de pessoal 

suficiente, motivado, produtivo, 

especializado e comprometido. 

✔    Revisar as funções e competências do Plano de Cargos 

à luz das necessidades do novo cenário, e identificar os 

atuais gaps de competências; 

✔ Reavaliar a necessidade de pessoal e promover a 

adequação do quadro ao novo cenário; 

✔ Revisar o processo da Participação nos Lucro e 

Resultados – PLR; 

✔ Elaborar plano de estágio diferenciado para áreas 

técnicas; 

✔   Sistematizar Plano de Capacitação Técnica e Gerencia e 

suas execuções; 

✔   Elaborar Plano de Estímulo a Formação Acadêmica 

 



 
 
 
 
 
 
 

 
 e Certificações; 

✔ Revisar, divulgar e fazer cumprir as regras e normas de 

conduta funcional e gerencial; 

✔   Criar condições para o nivelamento de conhecimentos o 

aproveitamento de ideias inovadoras e o engajamento 

motivado dos funcionários; 

✔ Estudar a implantação de teletrabalho; 

✔ Rever a política de cessão de pessoal com o objetivo de 

estimular a permanência da equipe na EMPREL; 

✔ Retomar avaliações e feedback com o PGDE; 

✔ Elaborar plano de qualidade de vida no trabalho. 

 ✔ Identificar   as    formas,   iniciativas   e    modelos   de 

 parcerias   existentes no   mercado,   mapeando    os 

serviços vocacionados para   execução   a   partir   de 

4. Estabelecer parcerias parcerias; 

estratégicas complementares. ✔ Estabelecer parcerias com centros educacionais para 

 desenvolvimento de competências técnicas e 

construção conjunta de soluções inovadoras; 

 ✔ Sistematizar o processo de execução dos serviços 

 prestados através de parceiros; 

 ✔ Viabilizar uso de mecanismos que permitam a 

 escalabilidade da equipe em função da demanda; 

 
 
5. Garantir custeio da Empresa 

✔ Construir o Plano Diretor de TIC - PDTIC para todos os 

Órgão da Prefeitura do Recife; 

✔ Criar instrumentos jurídicos que possibilitem 

parcerias que viabilizem recursos para investimentos; 

✔ Habilitar a Emprel para buscar diretamente 

investimento aos órgãos financiadores; 

e ampliar capacidade de 

investimentos. 



 
 
 
 
 
 
 

 
 ✔ Levantar os atuais serviços de TIC contratados a 

terceiros e identificar a possibilidade da Emprel 

realizá-los de forma remunerada; 

✔   Elaborar planilha de demonstração de custos para 

servir de instrumento forte de negociação de 

Orçamento; 

✔ Reduzir os custos operacionais da empresa. 

 
6 - Iniciar aplicação para novos 
sistemas em ambiente de 
nuvem 

✔ Levantar os atuais serviços de TIC que migrarão para 

nuvem; 

✔ Treinar os colaboradores com essa nova 

ferramenta; 

✔ Monitorar a implantação do serviço; 

 

4 – Recursos para custeio e impactos econômico-financeiro da operacionalização das 

políticas públicas: 

Os recursos financeiros destinados ao pagamento dos custos dos diversos serviços 

prestados pela EMPREL à Cidade do Recife estão consignados na Lei Orçamentária Anual – 

LOA, sendo a empresa uma Unidade Orçamentária – UO vinculada à Secretaria de Finanças 

do Recife. 

As fontes de recursos e os tipos de despesas do ano estão demonstradas na tabela abaixo de 

forma detalhada, onde consta o demonstrativo da classificação da despesa, indicando a 

origem (fonte) e o destino (ações) dos recursos. 



 
 
 

Classificação da Despesa por Ação Governamental e Fonte de Recursos no 
anexo I deste instrumento. 

 
5 – Estruturas de controles internos e gerenciamento de riscos: 

 
Quanto ao fortalecimento dos Controles Internos da EMPREL, entendemos que todos 

os setores da EMPREL, independentemente do nível hierárquico, deverão implementar, 

manter, monitorar e revisar os controles internos das suas respectivas atividades, tendo por 

base a identificação, a avaliação e o gerenciamento de riscos que possam impactar a 

consecução dos objetivos estabelecidos pela empresa. 

A definição e a operacionalização dos controles internos devem levar em conta os 

riscos que se pretende mitigar, tendo em vista os objetivos da empresa. Assim, tendo em vista 

os objetivos estabelecidos pela administração da EMPREL, e os riscos decorrentes de eventos 

internos ou externos que possam obstaculizar o alcance desses objetivos, devem ser 

posicionados os controles internos mais adequados para mitigar a probabilidade de 

ocorrência dos riscos, ou o seu impacto sobre os objetivos organizacionais. 

A EMPREL defende como princípios e objetivos dos controles internos, por exemplo: 

 
● Opinar sobre a contratação e supervisão de atividades de auditores independentes; 

 

● Propor políticas de Gestão de Risco, Conformidades e Controles Internos; 

 

● Monitorar a qualidade e a integridade dos mecanismos de Controle Interno na 

elaboração de demonstrativos financeiros e medições de resultados; 

 
● Avaliar e monitorar o grau de risco ao qual a EMPREL está exposta; 



 
 
 
 

 
● Supervisionar o modelo de Gestão de Risco e Controles Internos adotado pela EMPREL, 

reportando os resultados à Presidência; 

● Atualizar os Instrumentos de Governança; 

 

● Avaliar e investigar denúncias que possam afetar a EMPREL relativas a: 

 

o Riscos operacionais, negócios, reputação, resultados operacionais; 

o Desvios de conduta; 

o Fraudes; 

 
● Avaliar ocorrência de questões éticas, situações obscuras ou conflitantes; 

 
● Elaborar Código de Conduta e Integridade para, após aprovado, ser divulgado e 

publicado no Portal da EMPREL. 



 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 

Além de mapear como estrutura organizacional a ser discutida a seguinte: 
 

 

 
Reportando como proposta, o fortalecimento das estruturas de governança, controles 

internos, e gestão de riscos que permeiam e sejam implantadas e institucionalizadas de 

maneira sistêmica e integrada em toda a empresa. 

 

6 – Fatores de risco: 

 
Os potenciais obstáculos que podem eventualmente impedir ou dificultar a 

implementação empresarial alinhada às políticas públicas, e que não foram previstos no 
planejamento anual, majoritariamente derivam de possíveis alterações nas estratégias e 
ações no âmbito da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) por parte dos 
principais clientes da empresa, que são os órgãos da administração municipal do Recife. 

 
● Riscos relacionados à instabilidade política ou a mudanças súbitas na estratégia de gestão de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) por parte da Prefeitura do Recife constituem 

ameaças potenciais. Essas eventualidades poderiam resultar em uma significativa redução no 

escopo de atuação da Emprel ou, ainda, em interferências externas que não estejam alinhadas 

com os objetivos da Empresa, representando desafios consideráveis para seus propósitos 

institucionais; 



 
 
 

 

● A necessidade de aguardar a definição e execução do orçamento pode limitar a flexibilidade 

operacional da Empresa, especialmente em situações que demandam respostas ágeis. A 

dependência desse processo pode impactar a capacidade de reação rápida da organização em 

momentos cruciais; 

 
● Desafios jurídico-administrativos relacionados à expansão e renovação do quadro de pessoal 

representam um obstáculo significativo. Essa dificuldade pode comprometer a capacidade da 

empresa em alinhar suas competências às rápidas mudanças tecnológicas e às demandas 

dinâmicas do mercado; 

 
● A aspiração de alguns clientes por autonomia na contratação de produtos e serviços de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), incluindo o desenvolvimento de sistemas e 

processamento de informações, pode resultar em desafios significativos. Caso essa autonomia 

seja conquistada, a Empresa pode enfrentar consideráveis dificuldades no acesso, administração 

e integração desses ambientes computacionais, apresentando sérios obstáculos para alcançar os 

objetivos planejados; 

 
● A carência de uma governança efetiva de dados e, de maneira mais abrangente, de Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC) em todas as secretarias e órgãos da administração municipal 

apresenta um cenário desafiador. Isso dificulta a implementação de ações e projetos transversais 

planejados, como iniciativas de inteligência corporativa, transformação digital centrada no 

cidadão, padronização de software, hardware e serviços de TIC, integração de bases cadastrais 

redundantes, bem como uniformização de processos operacionais, compras e contratações 

corporativas, entre outros; 



 
 

 

7 – Remuneração: 

 
Aprovado a remuneração do Conselho Fiscal, no valor praticado de R$ 2.209,03 (dois mil 

duzentos e nove reais e três centavos), conforme preceitua a Lei Municipal do Recife nº. 

18.340/2017. 

(ATA DE REUNIÃO Nº. 002/2021 – CONSADE). 

 
Quanto aos empregados: A remuneração é definida pelo Plano de Cargos, Carreiras e 

Salários e os reajustes são aplicados observando a negociação coletiva firmada com a 

entidade sindical que representa a categoria. Todas as remunerações também são divulgadas 

no Portal da Transparência do Recife. 

A Emprel também pratica a remuneração variável, concedida a título de Participação 

nos Lucros e Resultados, mediante o cumprimento de critérios previamente negociados, de 

caráter comportamental e administrativo, por atingimento de metas de produtividade e por 

participação em projetos que a Empresa define como estratégicos, alinhados às políticas 

públicas estabelecidas. 



 
 
 
 

 

PROGRAMAS DESENVOLVIDOS PELA EMPREL 
 
 
 
 

AÇÃO INVERNO 
 

É um trabalho da Prefeitura do Recife para prevenir perdas no período das chuvas de forma 

permanente. São obras e ações que reduzem o risco de incidentes e ajudam a salvar vidas. 

O programa é executado através de diversas ações, como: Ações Educativas - como parte das iniciativas 

de prevenção e gestão de risco; Estágios Operacionais - com mais de 3 mil servidores de diversas 

secretarias e órgãos municipais (Defesa Civil, Samu Metropolitano, Secretaria de Desenvolvimento 

Social e Direitos Humanos, CTTU, Emlurb, Guarda Municipal e outros) em prontidão para executar os 

protocolos do Plano de Contingência e mitigar os efeitos das chuvas; Programa Parceria - Premiado pela 

ONU em 2022, o Programa Parceira fornece material e orientação técnica para intervenções nos morros, 

enquanto a população entra com a mão de obra. Já são mais de 1.500 obras concluídas, tais como 

tratamento de encosta com soluções técnicas de rip rap, tela argamassada e alvenaria armada; melhoria 

de infraestrutura, com implantação de acessos, microdrenagem e corr imão; e melhorias habitacionais, 

como fossa séptica, revestimento e recuperação de paredes; Auxílio Moradia - Atualmente, cerca de 

7.200 famílias recifenses que precisaram deixar suas casas, devido ao risco de deslizamentos ou 

alagamentos, são atendidas pelo Auxílio Moradia. As equipes da Defesa Civil são responsáveis pela 

avaliação técnica e social de cada caso. Em 2022, o valor do Auxílio Moradia teve aumento de 50%. 

 
 
 
CREDPOP – CRÉDITO POPULAR DO RECIFE 

 

O Crédito Popular do Recife é um programa de estímulo à geração de emprego e renda no Recife. Serão 

concedidos empréstimos de até R$ 3 mil a empreendedores individuais, formais ou informais, 

microempresas, empresas de pequeno porte e organizações econômicas de caráter coletivo e solidário, 

dando prioridade a jovens, mulheres, pessoas negras e pessoas com deficiência. O beneficiário poderá 

quitar o valor em até 12 parcelas, com até 4 meses para começar a pagar e uma taxa de juros de 0,99% 

ao mês. Quem pagar em dia todas as 11 primeiras parcelas, a 12ª ficará por conta da Prefeitura. 



TARIFA SOCIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
 

A Prefeitura do Recife fechou uma parceria com a Neoenergia para ampliar o número de beneficiados 

pela Tarifa Social. Este benefício oferece um desconto na conta de luz às famílias de baixa renda inscritas 

no Cadastro Único. O desconto da Tarifa Social vai de 10% até 65%, conforme o consumo mensal de 

energia elétrica de cada família. Conta de luz mais barata para quem mais precisa. 

 
AME – AUXÍLIO MUNICIPAL E ESTADUAL 

 
 

Auxílio Municipal e Estadual (AME) destinado às famílias mais prejudicadas pelas fortes chuvas 

recentes. Auxílio financeiro de R$ 2.500,00 - Desse valor, R$ 1.000,00 serão pagos pela Prefeitura junto 

com a Câmara dos Vereadores e R$ 1.500,00 pelo Governo do Estado. 50% de aumento no Auxílio- 

moradia. O auxílio vai passar de R$ 200,00 para R$ 300,00. 

 

Auxílio financeiro - Famílias de baixa renda com cadastro no CadÚnico severamente atingidas pelas 

chuvas no Recife, em áreas mapeadas pela Defesa Civil. 

 

Auxílio-moradia - Todas as famílias que já recebem o benefício e as que vão passar a receber em 

decorrência das recentes chuvas. 

 EITA CIDADÃO 
 

O E.I.T.A! Recife é um programa que identifica desafios da cidade do Recife e cria um ambiente propício 

para realizar conexões capazes de implementar soluções inovadoras 

Visa a obtenção de soluções inovadoras para desafios da cidade do Recife, órgão que tem como principal 

função servir o cidadão. O processo seguirá os princípios da Inovação Aberta, contemplando três macro 

fases: desafios públicos, prototipagem e desenvolvimento de produto mínimo viável (MVP), em um 

período de aproximadamente 6 (seis) meses. 

Ao final das três fases, será realizada uma experimentação do MVP para avaliação e possível 

desenvolvimento em larga escala (visão de futuro da solução) e go-to-market do produto. Para este 

ciclo, estão previstos cinco eventos principais: o Dia “D” (apresentação dos desafios), o Fórum com os 

especialistas, o Hacker Cidadão 10.0, o Dia do Protótipo e o Dia das entregas dos MVPs. 



 ATUALIZA CADÚNICO RECIFE 
 

O Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal, ou CadÚnico, como ficou mais conhecido, 

funciona como um banco de dados sobre famílias de baixa renda. 

O CadÚnico serve para reunir informações como: renda, características de domicílio, emprego, 

escolaridade, deficiência, entre outras. A partir desses dados é possível enxergar as condições de vida 

dos cidadãos brasileiros mais vulneráveis e planejar as políticas públicas de assistência. 

O Cadastro Único é uma ação do Governo Federal. Mas a execução da gestão é compartilhada e 

descentralizada entre a União, os estados, o Distrito Federal e os municípios. O Sistema do Cadastro 

Único, utilizado pelas prefeituras para inscrição e atualização do cadastro, é de responsabilidade da 

Caixa Econômica Federal. 

As prefeituras são responsáveis por identificar e localizar as famílias a serem cadastradas, entrevistá - 

las e registrar os dados no Sistema do Cadastro Único; atualizar os dados das famílias, verificando todas 

as informações registradas no cadastro; excluir pessoas ou famílias da base do Cadastro Único, de 

acordo com a legislação; garantir a integridade e a veracidade dos dados cadastrados; adotar 

providências para averiguar se os dados cadastrados condizem com a realidade da família, nos casos 

em que há indícios de omissão de informações ou prestação de informações inverídicas. 

EMBARQUE DIGITAL 
 

O EMBARQUE DIGITAL é um programa educacional de fomento à formação de capital humano 

especializado na área de Tecnologia da Informação e Comunicação na Cidade de Recife. O propósito do 

PROGRAMA EMBARQUE DIGITAL é formar mais estudantes para atuação no setor de tecnologia, 

contribuindo para a mudança de vida de estudantes em vulnerabilidade social e o consequente 

fortalecimento do setor de tecnologia da Cidade do Recife. 

O PROGRAMA EMBARQUE DIGITAL é uma parceria entre a Prefeitura de Recife, por meio da Secretaria 

de Educação e o Porto Digital, que promoverá a formação técnica em nível superior para os cursos 

presenciais de graduação tecnólogo, com duração de dois anos e seis meses, da área de Tecnologia da 

Informação em Instituições de Ensino Superior da Cidade de Recife. 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DIRETORIAS 

DIRETOR DIRETO

RIA 

REMUNERAÇÃO 

INDIVIDUAL 
GRATIFICA

ÇÃO 

TOTAL 

Bernardo Juarez D’Almeida, Diretor Presidente; DPR R$ 12.905,03 R$ - R$ 12.905,03 

Rafael Figueiredo, Diretor Vice-Presidente; DVP R$ Cargo 

Vago 

       ----    

Vitor Pavesi, Diretor Administrativo e Financeiro; DAF R$     10.092,37 R$ - R$ 10.092,37 

Alonso José da Silva Filho, Diretor de Planejamento e Atendimento ao Cliente; DPA R$ 10.092,37 R$ - R$ 10.092,37 

Alyson Carvalho Pereira de Matos, Diretor de Infraestrutura de Informática; DII R$ 10.092,37 R$ - R$ 10.092,37 

Ana Carolina Alves Breda, Diretora de Transformação Digital; DTD R$ 10.092,37 R$ - R$ 10.092,37 

Breno Alencar Gonçalves, Diretor de Inovação Aberta e Governança de Dados; DIAG R$ 10.092,37 R$ - R$ 10.092,37 

Rosana Carvalho Barbosa, Diretora de Sistemas Financeiros Tributários; DSFT R$ 10.092,37 R$ - R$ 10.092,37 

João Luis Carvalho Paes, Diretor de Comunicação em Streaming DCS R$ 10.092,37 R$ - R$ 10.092,37 

                                  TOTAL R$ 83.551,62 

 

R$ - R$    83.551,62 

 
 

 


